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APRESENTAÇÃO

A sistematização do pensamento administrativo tem uma evolução marcada pela 
recíproca influência da abstração de modelos e teorias no campo das ideias junto a 
avanços empíricos nas habilidades e tecnologias no campo das materialidades findando 
potencializar novos produtos, serviços e processos de gestão nas diferentes organizações. 

Partindo deste cenário, o objetivo do presente livro, “Os Paradigmas da Administração: 
Princípios e Contextos”, é fomentar uma análise sobre o campo de Administração por meio 
de um roteiro fundamentado em uma perspectiva teórico-metodológico eclética que valoriza 
a discussão sobre diferentes temáticas e a apreensão empírica dos fenômenos e fatos no 
estudo das organizações e de sua gestão.

Destarte, a complexidade existente no mundo material e do mundo das ideias é 
captada neste livro a partir de um conjunto de capítulos que compartilha a preocupação 
de apresentar os respectivos debates e análises temáticas dentro de um explícito rigor 
científico, sem perder a contextualização de um implícito ecletismo teórico-metodológico 
presente na obra como um todo

A natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e a abordagem quali-
quantitativa caracterizam o perfilamento metodológico desta obra, sendo o método teórico-
dedutivo o fundamento para a utilização, tanto, de revisões bibliográficas e estudos de caso 
como procedimentos de levantamento de dados, quanto, de hermenêutica administrativa 
na análise de dados.

Estruturada em vinte capítulos, esta obra apresenta uma visão panorâmica sobre 
relevantes discussões no campo da Administração, abordando as clássicas vertentes 
público e privada por meio de instigantes estudos de caso nos quais é possível se apreender 
uma série de teorias, modelos e princípios que fundamentam os contemporâneos estudos 
administrativos.

As discussões presentes neste livro somente foram possíveis em função da presença 
de um esforço coletivo de pesquisa no campo epistemológico da Administração e em áreas 
afins, demonstrando a relevância da colaboração científica por meio de uma funcional rede 
internacional de pesquisadores com origem em diferentes instituições públicas e privadas 
de ensino e pesquisa do Brasil, Moçambique e México.

A indicação desta obra é recomendada para um extenso número de leitores, uma 
vez que foi escrito por meio de uma linguagem fluída e de uma abordagem didática que 
valoriza o poder de comunicação e da transmissão de informações e conhecimentos, tanto 
para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de 
acadêmicos interessados pelos estudos administrativos.

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A infraestrutura logística brasileira 
enfrenta inúmeros problemas, sendo eles 
expressivos em todos os principais modais 
utilizados no país. É notório que as principais 
estratégias governamentais para a realização 
de melhorias na supramencionada infraestrutura 
logística sejam voltadas à injeção de capital 
privado em bens públicos para sua construção, 
manutenção e operação por meio de licitações. A 
China, devido a sua grande troca comercial com 
o Brasil, se mostra como grande interessada em 
participar das licitações abertas, podendo ser um 
agente importante na melhoria da infraestrutura 
nacional. O principal objetivo deste estudo é 
levantar dados sobre as principais carências da 
infraestrutura logística brasileira e apresentar 
investimentos realizados nesta área por empresas 
de origem chinesa, utilizando informações 
divulgadas por fontes governamentais, por 
meio de pesquisa bibliográfica e documental, 
evidenciando assim o propósito mútuo de que se 
concretizem os projetos planejados, mantenham- 
se os que estão em curso e que amplie-se a 
parceria entre os países.

PALAVRAS-CHAVE: Infraestrutura. Logística. 
Investimentos. China.

ABSTRACT: Brazil’s logistic infrastructure faces 
countless significant issues that can be seen 
throughout all of the country’s main transportation 
modes. It is notorious that the main government 
strategies created in order to improve the 
aforementioned logistic infrastructure involve 
the injection of private capital in public goods 
in order to build, maintain and manage them 
through competitive public bidding. China, due 
to its vast commercial exchange with Brazil, has 
been greatly interested in participating of open 
bids and may become a very important player 
by investing in Brazil’s logistic infrastructure. 
The main purpose of this study is to gather and 
expose data regarding the main issues faced in 
brazilian logistics infrastructure and present the 
investments made by companies of chinese origin 
using information released by governmental 
sources through bibliographical and documental 
research, thus showing the mutual purpose 
of finalizing projects that are being planned, 
maintaining active ones whilst further expanding 
the partnership between both countries.
KEYWORDS: Infrastructure. Logistics. 
Investments. China.

1 |  INTRODUÇÃO
Sendo o 51º colocado no ranking de 

infraestrutura mundial (WORLD BANK, 2018), 
o Brasil, tem visto crescimento acelerado no 
mercado de exportações, tendo como principal 



 
Os paradigmas da administração no Brasil Princípios e contextos Capítulo 14 174

parceiro comercial a China (COMEXSTAT, 2021). Tal crescimento acelerado tem colocado 
a infraestrutura nacional à prova diversas vezes, seja por filas de caminhões próximas aos 
portos (SOPESP, 2020), seja pelo longo tempo de espera para atracação de navios nos 
portos (PORTOS E NAVIOS, 2019) ou ainda pela carência de melhorias na infraestrutura das 
estradas fora do eixo Sul-Sudeste (CNT, 2019).

Desde a estabilização da democracia brasileira, na década de 1990, quando foram 
tomadas atitudes estatais voltadas a melhoria da infraestrutura dos principais modais 
utilizados na matriz de transportes nacional, a principal solução tem sido abrir licitações 
para que, por meio de parcerias público-privadas, as chamadas PPPs, o capital privado 
assumisse o papel de parceiro do Estado na melhoria e manutenção de obras previamente 
realizadas (GOVERNO DO BRASIL, 2007).

Sabe-se muito sobre o interesse da China em expandir seus investimentos a 
outros países, principalmente àqueles ainda considerados como em desenvolvimento, 
em variados âmbitos relacionados à infraestrutura, procurando assim desenvolver seus 
principais fregueses e vendedores para que possam oferecer-lhe produtos e preços cada 
vez mais atrativos e também ao obter um retorno direto sobre o capital investido (CURI, 
ALTALE, PIRES, OLIVEIRA. MARCATO, SCAZUFCA, 2016).

Como seu principal objetivo, este estudo busca levantar dados sobre investimentos 
chineses realizados no Brasil recentemente, tendo como principal foco a infraestrutura de 
transportes.

Para este estudo, os dados foram coletados por meio de pesquisa bibliográfica sobre 
o assunto, tendo como principais fontes os dados oficiais sobre o relacionamento comercial 
entre Brasil e China, boletins oficiais sobre investimentos chineses no Brasil, relatórios 
pertinentes ao tema e pesquisas nacionais referentes à infraestrutura de transportes.

Este artigo apresenta um panorama da atual infraestrutura logística nacional, seus 
principais desafios e soluções apresentadas. Em seguida, serão apresentados os principais 
investimentos realizados pela China no mesmo segmento, promovendo uma perspectiva do 
que já foi, do que está sendo e do que será realizado.

2 |  EMBASAMENTO TEÓRICO
Estudos realizados por organizações como a CNT (2020) e também por autores 

como Wanke e Hijar (2009), Fleury (2001), Alvarenga e Novaes (2000), têm apresentado 
a importância da infraestrutura como fator competitivo e também os inúmeros obstáculos 
existentes no cenário nacional para que tal fator venha a ser mais bem utilizado.

Em fontes governamentais, como o Governo do Brasil (2007) e estudos realizados 
por Marchetti e Ferreira (2012) para o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social), encontram-se extensos dados sobre a participação do capital privado 
na infraestrutura logística e sua regulamentação, acrescida ainda de estudos realizados por 
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Carvalho e Campos Júnior (2018) e por Moreira, Guimarães e Torgal (2015) que apresentam 
um panorama histórico e atual da lesgislação vigente sobre licitações públicas para a 
realização de Parcerias Público- Privadas.

Por meio de dados informados pelo American Enterprise Institute (2020), pode notar-
se que a presença de investimentos chineses no exterior é extensa, sendo ela na América 
do Sul de grande notoriedade conforme também evidenciado por informações oficiais do 
governo da Argentina (2017). No Brasil, dados oficiais divulgados, especialmente pelos 
governos estaduais do Maranhão (2018), Mato Grosso (2017), São Paulo (2019), Pará 
(2020) e Bahia (2020) apontam um vasto leque de investimentos realizados, em realização 
ou que serão realizados por estatais chinesas em seus devidos territórios.

3 |  A SITUAÇÃO ATUAL E AS DIFICULDADES DA INFRAESTRUTURA 
LOGÍSTICA NO BRASIL

Para abordar os problemas enfrentados pela infraestrutura logística brasileira, foi 
utilizada uma pesquisa pesquisa bibliográfica e documental, na qual foi evidenciada a 
importância da mesma e porque, apesar dos investimentos, o país não teve resultados 
tão bons quanto os que poderia ter nos últimos anos, devido à falta de cortes nos custos 
envolvidos nas operações, tornando-as defasadas e custosas. Conforme menciona Ballou 
(2001, p.143) “O transporte normalmente representa o elemento mais importantes em 
termos de custos logísticos e sua infraestrutura [...], a movimentação de cargas absorve 
dois terços dos custos totais” e como o transporte representa cerca de 60% das despesas 
logísticas devido à falta de infraestrutura (ALVARENGA, NOVAES, 2000), é importante a 
valorização e incentivos a iniciativas como a intermodalidade e prestadores de serviços 
integrados, apresentando uma grande importância para redução de custo do transporte e 
gerando economia de escala. No Brasil, a média do uso destes serviços como alternativa 
mais barata cresce cada vez mais em frente ao seu sistema de transportes precariamente 
desenvolvido, resultando em uma limitação do mercado a áreas próximas ao ponto de 
produção.

Na prática, a infraestrutura nacional atual há de suportar volumes altíssimos e 
crescentes. As exportações, apenas durante o ano de 2020, atingiram 209,921 bilhões de 
dólares (GOVERNO DO BRASIL, 2021) e consequentemente, diante deste crescimento 
acelerado, problemas antes negligenciados têm se mostrado expressivos e preocupantes. 
Extensivas filas de caminhões aguardando acesso aos portos, longas esperas dos navios 
para atracação, além das invasões e favelizações das vias férreas (WANKE, HIJJAR, 2009). 
Grande parte dos exportadores de cargas em contêineres e de cargas a granel consideram 
como principais dificuldades enfrentadas a disponibilidade de transporte, que implica em 
gastos extras, demurrage de navios, diárias de caminhões e também do escoamento e 
acesso aos portos, agravados pelas burocracias do processo administrativo.
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Adicionalmente, faz-se notável a dependência nacional do modal rodoviário, que, 
em 2020, segundo a CNT, alcançou o total de 76 % de todas as cargas transportadas no 
país. Em paralelo, também segundo dados da CNT, ainda no ano de 2020, as rodovias 
brasileiras se estenderam em 1.717.663 km, sendo que apenas 8%, ou seja, 212.095 km são 
pavimentadas. Durante o mesmo estudo, foi evidenciado que 59% de toda malha rodoviária 
apresenta algum problema ou falta de manutenção, tendo seu estado de conservação geral 
avaliado como ruim ou péssimo. Ainda segundo a mesma pesquisa, o Brasil fechou o ano 
de 2020 com cerca de 29.993 km de extensão de malha ferroviária, distribuídos por todo 
o país, sendo a mesma composta por doze malhas concessionadas e por investimentos 
majoritariamente efetuados pelo setor privado, transportando cerca de 17% de todas as 
cargas no país (CNT, 2021).

No tocante ao transporte aquaviário, o Brasil possui cerca de 8.000 km de costas 
e mais de 41.795 km de vias potencialmente navegáveis, sendo apenas 18.616 km 
efetivamente utilizadas (CNT, 2021). Apesar de possuir o menor custo dentre todos os 
modais e apesar de ter maior vida útil, consequentemente tendo reduzidos custos de 
manutenção (COLAVITE, KONISHI, 2015), o transporte aquaviário correspondeu, em 2020, 
a apenas 6 % de toda a carga transportada no país (CNT, 2021), mostrando assim um 
desequilíbrio na matriz de transportes brasileira.

É possível notar que o modal de transporte mais utilizado também se apresenta 
como o que mais possui problemas e obstáculos para sua utilização e, que por consequên-
cia, seria favorável ao Brasil uma diversificação de sua matriz de transportes, para Fleury 
(2001), grande parte destas distorções na matriz de transportes brasileira e suas ineficiências 
observadas podem ser explicadas pelos longos anos de estatização dos portos, ferrovias e 
dutos no Brasil, bem como pelos subsídios realizados no passado.

3.1 Os esforços do governo brasileiro para aprimorar a infraestrutura logística 
nacional

Apesar da escassez de informações oficiais recentes sobre o assunto, desde a 
década de 1990, o Brasil tem procurado aumentar e melhorar sua capacidade infraestrutural 
referente à logística.

Dentre as principais estratégias utilizadas pelo Governo Federal para auxiliar nas 
melhorias, estão a criação do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) e do PNLT 
(Plano Nacional de Logística e Transportes). O PAC, criado em 2007, com o propósito de 
proporcionar a retomada do planejamento e execução de obras de infraestrutura social, 
urbana, logística e energética. O PNLT, publicado em sua primeira versão também em 
2007, é uma iniciativa do Secretaria de Política Nacional de Transportes do Ministério dos 
Transportes (SPNT-MT), para dotar o setor de transportes de uma visão estratégica de longo 
prazo (GOVERNO DO BRASIL, 2012).

Na primeira versão do PAC, referente ao período entre 2007 a 2010, conhecida 
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como PAC I, foram previstos investimentos de 503,9 bilhões de reais, sendo cerca de 11% 
deste montante, cerca de 55 bilhões, destinados aos transportes, sendo distribuídos em 
diferentes projetos para diferentes modais (BERTUSSI, ELLERY JÚNIOR, 2012; DÁVILA- 
FERNÁNDEZ, 2015). Em sua segunda versão, conhecida como PAC II, referente ao 
período de 2011 a 2014, foram programados investimentos de 955 bilhões de reais em 
sua totalidade, sendo 27 bilhões direcionados à infraestrutura de transportes (GOVERNO 
DO BRASIL, 2016). Em conjunto ao PAC, o PNLT visa orientar os investimentos realizados 
na infraestrutura de transportes até 2023 para organizar e integrar a matriz de transportes 
nacional (GOVERNO DO BRASIL, 2007).

Apesar dos grandes planos supracitados, faz-se necessário analisar a forma com as 
quais eles tendem a ser executados. Nas décadas de 1970 e 1980, o Estado era o principal 
promotor de desenvolvimento infraestutural, criando e executando projetos (SILVA, 2006). 
Em consequência da frequente escassez de recursos e de déficits públicos, a participação 
do Estado foi se reduzindo e permitindo que o capital privado tenha participação de suma 
importância na área de infraestrutura (CARVALHO, CAMPOS JÚNIOR, 2018) dando origem 
a diferentes formas de integração entre a coisa pública e a coisa privada. Tal integração se 
dá pela criação de PPPs, parcerias público-privadas, que a grosso modo são uma forma de 
cooperação entre atores públicos e atores privados, podendo ser aplicadas de diferentes 
formas.

Promulgada em 2004, a Lei nº 11.079/2004 institui normas gerais para licitação 
e contratação de PPPs, definindo os formatos possíveis para suas aplicações e, desta 
forma, fomentando sua cada vez mais habitual criação e tornando-a, junto ao capital 
público, uma força motora do PAC e consequentemente do PNLT. A plena participação 
do setor privado resultou em novos mecanismos de financiamento aos investimentos na 
infraestrutura logística nacional além do já corriqueiro apoio do BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social), que, por sua vez, também recomenda maior 
participação do setor privado na infraestrutura logística nacional, citando que tal participação 
resultaria no aumento da oferta dos setores por ela envolvidos (MARCHETTI, FERREIRA, 
2012).

Apesar não existir uma norma clara quanto a participação de empresas estrangeiras 
em licitações públicas no Brasil, a legislação em vigor – Lei no 8.666/1993, popularmente 
conhecida como Lei das Licitações – vai em congruência às diretrizes internacionais 
sobre o acesso ao mercado público por empresas de outras nacionalidades, permitindo 
e garantindo que as mesmas tenham tratamento análogo ao dado para empresas 
nacionais, salvas exceções referentes a empates entre propostas e a respeito de bens 
e serviços de informática (MOREIRA, GUIMARÃES, TORGAL, 2015). Isso permite que 
empresas de capital estrangeiro participem de concorrência para licitações públicas 
como as anteriormente citadas PPPs, um dos principais mecanismos de investimento na 
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infraestrutura logística nacional.

3.2 A China como agente no desenvolvimento da infraestrutra logística na 
América do Sul

Por meio de empresas estatais, a China tem buscado ampliar seus investimentos ao 
redor do mundo, superando 2 trilhões de dólares em aplicações e construções, acumulados 
a partir de 2005 em território estrangeiro, sendo 70,27 bilhões de dólares concentrados na 
América do Sul, e destes 5,47 bilhões destinados ao transporte e 950 milhões destinados à 
logística. (AMERICAN ENTERPRISE INSTITUTE, 2020).

Em 2020, a China Railway Construction Corporation injetou 140 milhões de dólares 
na infraestrutura ferroviária da Colômbia e a China Ocean Shipping Company entre, 
2019 e 2020, se ocupou de investir 1,1 bilhão de dólares em atividades portuárias no Peru, 
ambos países associados ao Mercosul (AMERICAN ENTERPRISE INSTITUTE, 2020). 
Além de investimentos, a China busca obter contratos de construção, como por exemplo, 
a supracitada China Railway Construction Corporation, que realizará as obras da Ferrovia 
General San Martín, investindo 2,4 bilhões de dólares na Argentina, segundo dados oficiais 
de seu próprio governo (GOBIERNO ARGENTINO, 2017), país membro fundador do 
Mercosul, tornando nítido o interesse em desenvolver os países que da China compram e que 
para a China vendem, promovendo assim a redução de custos operacionais na importação 
e na exportação, obtendo tanto o retorno direto pelos lucros de seus investimentos, como 
o retorno indireto através de redução de custos.

No Brasil, a China Communications Construction Company tornou-se proprietária 
e construtora do terminal portuário de uso privado (TUP) Porto São Luís, onde busca a 
integração dos modais rodoviário, ferroviário e aquaviário (GOVERNO DO MARANHÃO, 
2018). Paralelamente, a mesma empresa se mostra como a principal interessada em adquirir 
o Terminal Graneleiro da Babitonga, em São Francisco do Sul, Santa Catarina e também 
em participar dacompetição pela concessão de ferrovias como a Malha Sul, Norte-Sul, a 
Ferrogrão e Fiol (ESTADÃO, 2018).

Ainda em terras brasileiras, a China Communications Construction Company 
tem diálogos abertos com o Governo do Estado do Mato Grosso para a implantação de 
ferrovias, hidrovias e portos que tornem o escoamento de produtos e grãos mais 
assertivo na região (GOVERNO DO MATO GROSSO, 2017) e na Bahia, em 2020, um 
consórcio formado pelas estatais chinesas China Railway 20 Bureau Group Corporation, 
China Communications Construction Company South America e China Communications 
Construction Company arrematou em leilão a construção, operação e manutenção da 
Ponte Salvador-Ilha de Itaparica, por meio de PPP, com investimento inicial previsto de 5,4 
bilhões de reais (GOVERNO DA BAHIA, 2020).

Em 2019, a chinesa China Railway 20 Bureau Group Corporation, subsidiária da 
China Railway Construction Corporation, assinou um protocolo de intenção junto ao 
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Governo do Estado de São Paulo com o objetivo de participar da concorrência para no 
mínimo 3 licitações diferentes, dentre elas 2 na área de transportes, como a linha 6 do metrô 
de São Paulo e a ferrovia intercidades, sendo estimados investimentos de 22 milhões de 
reais (PORTAL DO GOVERNO DE SÃO PAULO, 2019).

No Pará, em 2020, o SINO-LAC Holding Group assinou um protocolo de intenção, 
junto ao governo do estado, para formalizar seu interesse em implantar uma plataforma lo-
gística integrada, podendo a mesma ser incorporada ao projeto da Zona de Processamento 
de Exportações de Barcarena, alvo confirmado de aporte de 1 milhão de reais do mesmo 
SINO- LAC Holding Group (CODEC-PA, 2020; AGÊNCIA PARÁ, 2020).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao consolidar-se e analisar-se os dados levantados, torna-se evidente que o Brasil 

apresenta uma infraestrutura logística extremamente prejudicada e que necessita de 
aportes em sua construção, manutenção e operação para que haja redução dos custos 
relacionados a transporte. Em consequência, nota-se um empenho das autoridades 
governamentais brasileiras em fazer com que tais aportes venham do setor privado, em 
detrimento ao setor público.

O incentivo por meio de promulgação de leis que consolidam as normas de 
participação de empresas privadas na construção, manutenção e operação de bens públicos, 
especialmente por possibilitarem a participação de empresas de origem estrangeira, passa 
a abrir novas possibilidades para projetos que envolvam as parcerias público-privadas com 
capital de origem internacional.

Importante parceira comercial do Brasil, a China, por meio de suas empresas 
estatais, tem demonstrado grande interesse em participar da injeção de capital na 
infraestrutura logística brasileira. Conforme dados levantados durante a pesquisa, pode-
se concluir que há disposição mútua para a realização e ampliação de projetos, tanto das 
mais variadas instituições governamentais brasileiras que recebem os aportes quanto das 
estatais chinesas que os fazem.

O levantamento de dados realizados durante a pesquisa permite visualizar um 
panorama do atual nível de interesse brasileiro em obter investimentos em sua infraestrutura 
logística e também os atuais planos de estatais chinesas para realizá-los. Acredita-se que 
tais dados relacionados durante o estudo podem resultar em futuras e mais profundas 
explorações referentes à aportes estrangeiros por meio de parcerias-público privadas, 
podendo envolver o aperfeiçoamento da legislação para que se atraiam mais investimentos 
do tipo e também estudos qualitativos e quantitativos relativos aos projetos concluídos.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A China vem atuando como um grande investidor na infraestrutura da América do 

Sul e tem realizado diversos projetos direcionados a área de transportes por meio de suas 
empresas estatais em parceria com governos locais. No Brasil, as estatais chinesas têm 
demonstrado grande interesse em participar de licitações para a realização de projetos 
junto aos órgãos governamentais. Necessitando de aportes em sua infraestrutura logística, 
o Brasil pode ter na China um grande aliado que permitirá ganhos bilaterais, levando em 
consideração a relação comercial entre ambos e possivelmente multilaterais, também 
considerando que a utilização da infraestrutura melhorada favoreceria também operações 
envolvendo outros países.

O estudo teve como principal objetivo investigar e evidenciar dados referentes 
a aportes de origem chinesa realizados ou em processo de realização no Brasil e, como 
objetivo secundário, evidenciar as principais dificuldades encontradas na infraestrutura 
logística brasileira e as ações tomadas recentemente para que elas sejam ao menos 
mitigadas.

Este trabalho foi realizado e cumpriu seu objetivo por meio de pesquisa bibliográfica, 
envolvendo dados referentes a fatores de qualidade de infraestrutura logística, estudos 
realizados por órgãos governamentais relacionados à melhorias a serem realizadas e como 
as mesmas deverão ser aplicadas, apesar da falta de dados recentes sobre a questão, que 
foi uma das limitações enfrentas neste estudo. Ademais, foi baseado em notícias publicadas 
por instituições governamentais referentes a investimentos chineses na América do Sul 
e no Brasil. Os dados obtidos permitiram identificar diversos problemas na infraestrutura 
logística nacional atual e também os esforços para que sejam resolvidos, sendo a China um 
importante agente associado à resolução.

Apesar dos recentes atritos diplomáticos entre ambos os países, a China tem 
buscado realizar investimentos junto aos governos estaduais, em detrimento ao goveno 
federal brasileiro, ressaltando ainda mais o interesse existente em participar de atividades 
relacionadas à infraestrutura nacional.

A visão consolidada dos dados obtidos permite identificar os principais fatores da 
infraestrutura logística brasileira que necessitam de aportes, possibilitando ações referentes 
a obtê-los. Ademais, também se evidenciam os principais destinos de investimentos 
chineses no Brasil, podendo contribuir para o desenvolvimento de mais pesquisas sobre o 
tema e debates sobre a crescente participação do capital chinês na infraestrutura logística 
nacional.
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C

Cadeia de valor  229, 230, 233, 234, 237

Cargos  38, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 113, 134, 146, 164, 170, 228, 248

China  69, 173, 174, 178, 179, 180, 181, 183

Cliente  50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 113, 115, 116, 140, 186, 187, 190, 193, 
194, 195, 222, 225, 226, 227, 232, 234, 235, 237

Colaboradores  50, 98, 100, 109, 112, 114, 239, 240, 241, 242, 244, 245, 246, 247, 248, 
249, 250, 251, 252, 253, 254

Comunicação  2, 46, 53, 55, 56, 57, 58, 60, 65, 72, 73, 82, 99, 103, 104, 106, 107, 108, 116, 
119, 139, 140, 144, 148, 149, 154, 155, 156, 157, 186, 187, 220, 224, 239, 240, 241, 242, 
243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 251, 252, 253, 254, 255, 266

Conflitos  9, 10, 15, 19, 22, 86, 94, 96, 103, 133, 134, 136, 137, 198, 215, 239, 240, 241, 
242, 243, 244, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 255

Consultoria  63, 64, 66, 69, 75, 79, 80, 81, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 200

Consumidores  51, 52, 53, 54, 57, 59, 61, 62, 66, 73, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 
193, 194, 195, 219, 226

Consumo  88, 190, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 209, 210, 232, 256, 
260, 261

D

Desempenho  53, 54, 72, 78, 98, 101, 103, 104, 108, 109, 110, 135, 187, 198, 200, 203, 
217, 229, 231, 252, 253, 266

Despesa  160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170
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Direito administrativo  120, 121, 129, 131, 147, 183

Diversidade  13, 18, 53, 103, 106, 109, 110, 212, 242, 244

Drogas  197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210

E

Eficiência  14, 16, 80, 99, 107, 108, 110, 113, 115, 126, 129, 137, 140, 141, 142, 144, 148, 
160, 239, 240, 243, 249, 252, 254

Empreendedorismo  36, 39, 42, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 61, 62, 87, 94, 95

Empresa  29, 30, 31, 35, 42, 43, 49, 50, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 61, 62, 93, 97, 98, 100, 
105, 106, 107, 108, 111, 113, 114, 118, 140, 178, 183, 186, 213, 214, 215, 218, 220, 222, 
223, 224, 225, 227, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 237, 241, 247, 253

F

Flexibilização  70, 85, 87, 91, 92, 93, 96, 110, 125

Funções  7, 8, 14, 15, 16, 17, 19, 65, 97, 98, 100, 122, 123, 124, 141, 153, 164, 232

G

Gasto com pessoal  159, 160, 161, 163, 164, 165, 166, 168, 169, 171

Geração  9, 44, 55, 90, 103, 104, 105, 106, 107, 109, 110, 111, 219, 242

Gerencialismo  120

Gestão  2, 15, 17, 18, 19, 38, 39, 44, 48, 53, 54, 55, 86, 88, 90, 91, 97, 98, 101, 103, 110, 
112, 117, 125, 126, 127, 130, 137, 138, 140, 141, 142, 145, 148, 150, 151, 152, 153, 154, 
155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 168, 169, 170, 171, 186, 212, 215, 217, 
218, 222, 225, 227, 229, 230, 232, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 247, 248, 249, 251, 252, 
253, 254, 266

H

Home office  63, 65, 69, 70, 71, 76, 77, 79, 80, 81, 82, 83, 133

I

Identidade  9, 36, 39, 45, 46, 65, 66, 82, 103, 104, 105, 110, 111, 203

IFES  148, 149, 157

Informalidade  54, 85, 86, 87, 91, 92, 93, 94, 96

Infraestrutura  16, 19, 22, 44, 81, 164, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 
183, 184, 220

Inovação  20, 42, 44, 46, 49, 50, 51, 53, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 86, 119, 135, 138, 140, 
141, 142, 222, 243, 266

Investimentos  149, 156, 157, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 214, 
220
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L

Lei de responsabilidade fiscal  159, 160, 161, 164, 169, 170, 171, 172

Licitações públicas  131, 137, 141, 143, 175, 177

Liderança  103, 104, 107, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 116, 119

Logística  55, 94, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 229, 230, 
232, 236, 237

M

Marketing  50, 51, 52, 53, 55, 56, 60, 62, 73, 114, 116, 195, 196, 212, 217, 218, 220, 222, 
227, 228

Mulher  7, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 68

O

Omnichannel  185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 194, 195

Organização  7, 8, 10, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 23, 24, 39, 53, 54, 60, 68, 81, 86, 
88, 91, 93, 94, 99, 100, 101, 104, 105, 109, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 121, 122, 
129, 137, 150, 152, 153, 162, 181, 213, 214, 216, 223, 237, 239, 241, 242, 243, 244, 245, 
247, 249, 252, 253, 254

P

Patrimonialismo  38, 120, 124, 128

Planejamento  14, 17, 50, 52, 54, 57, 62, 107, 112, 117, 118, 141, 142, 149, 155, 159, 160, 
161, 162, 163, 164, 169, 170, 171, 172, 176, 181, 182, 213, 215, 218, 219, 228, 244

Plataformas digitais  85, 86, 91, 93, 94, 95

Portarias  148, 155, 156, 157

Precarização  85, 87, 91, 92, 94

Produtividade  14, 53, 55, 60, 63, 75, 77, 79, 88, 90, 92, 126

Q

Quarentena  63, 69, 71, 74, 75, 77, 78, 79

R

Recursos humanos  35, 97, 98, 99, 101, 112, 115, 117, 119, 241, 243, 254

Relacionamento  46, 50, 52, 53, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 113, 174, 225, 239, 242, 243, 250

Restaurante  212, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227

S

Setor automotivo  229, 230, 231

Siga  71
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SIGA  148, 155, 156

T

Tabaco  197, 198, 199, 200, 201, 203, 205, 206, 207, 208, 209, 210

Trabalho  2, 4, 7, 13, 14, 17, 21, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 46, 49, 51, 53, 58, 59, 61, 64, 68, 
69, 70, 71, 72, 73, 75, 80, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 98, 99, 100, 101, 
105, 107, 108, 109, 110, 112, 113, 114, 117, 118, 119, 131, 133, 134, 154, 159, 160, 161, 
164, 166, 180, 199, 212, 215, 227, 230, 232, 234, 237, 239, 240, 241, 243, 245, 249, 251, 
253, 254, 255
U

Universitários  67, 68, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210

V

Vendedores  174, 185, 186, 187, 188, 189, 191, 194, 195

Violência  36, 37, 38, 39, 41, 42, 45, 46, 47, 48, 49, 134, 137, 203, 208, 226








